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Resumo 

Este artigo se dedica a uma das mais antigas representações da cultura visual evangélica 

brasileira, as Bíblias de Família Ilustradas (Pictorial Family Bibles), nos EUA criadas a partir 

de 1846 e trazidas para o Brasil pelo protestantismo de missão. Reconstrói-se o desenvolvi-

mento desse gênero bíblico no século 19, unindo as tradições das Bíblias de Casa alemãs, 
(Hausbibeln) das Bíblias de Família inglesas (Family Bibles) e das Bíblias ilustradas. Analise-

se as circunstâncias do surgimento desse gênero de Bíblia nos EUA justamente nessa época 

– a crescente rejeição do uso da Bíblia Protestante (King James Bible) entre 1850 e 1870 nas 

escolas e nos espaços públicos favoreceu uma nova ênfase do seu uso na família. Reflete-se 

sobre a ampla aceitação das Bíblias de Família Ilustradas, comprovadas por edições metodis-

tas (Harper), batistas (Brown) anglicanas, presbiterianos e católicas. Afirma-se seu impacto 
cultural, considerando seu uso diário nas práticas devocionais das famílias. Conclua-se que 

Bíblias de Família Ilustradas eram obras religiosas prestigiadas e, ao mesmo tempo, populares 

e bastante difundidas, sinais do surgimento de uma cultura visual protestante estadunidense 

com eco em suas missões. 

Palavras-chave: Cultura visual religiosa. Cultura visual evangélica brasileira. Bíblias de Famí-

lia Ilustradas. Pictorial Family Bibles. 

 

Abstract 

This article is dedicated to one of the oldest genres of the visual evangelical culture of Brazil, 

the Pictorial Family Bibles, created in 1846 and brought to Brazil by missionaries. It is inves-

tigated the development of this biblical genre in the 19th century, as it combined the traditions 

of German House Bibles, English Family Bibles and illustrated Bibles. The article argues as 
major circumstances for the emergence of this Bible genre in the United States, the growing 

rejection between 1850 and 1870 of the use of the King James Bible in schools and public 

spaces, what favored a new emphasis on its use in families. It shows evidence for the wide 

acceptance of Illustrated Family Bibles, considering Methodist (Harper), Anglican, Presbyter-

ian, Catholic and Baptists (Brown) editions. Their cultural impact is affirmed, considering their 
daily use in family devotion. It is concluded that Illustrated Family Bibles were both prestigious 

and at the same time popular, signals of the emergence of a Protestant visual culture in the 

United States with echoes in its missions. 

Keywords: Religious visual culture. Visual evangelical Brazilian culture. Illustrated Family 

Bibles. Pictorial Family Bibles. 
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Introdução 

 Desde 2016 e a partir de setembro 2017 com financiamento da FAPESP para 

um projeto regular, estudamos o surgimento da cultura visual evangélica no Brasil. 

Inicialmente, focamos na cultura visual do protestantismo da missão, ou seja, deixa-

mos, inicialmente, os anglicanos e os luteranos por fora. Fazemos isso por que apesar 

da provável existência de caraterísticas locais, estas confissões protestantes sempre 

abraçavam de forma aberta elementos da cultura visual como parte da sua identi-

dade. Já no protestantismo da missão, especialmente, porém, depois do crescimento 

das igrejas pentecostais e neopentecostais ao seu redor, afirma-se com mais e mais 

frequência uma narrativa que desconhece o papel de imagens nas práticas religiosas 

evangélicas e que considere essa omissão como “típico” para o mundo evangélico 

desde às suas origens.  

 Não necessitaria gastar muito tempo com este tipo de desconhecimento, mas, 

precisa-se admitir que uma das razões para isso se deve ao fato de que no estudo do 

cristianismo em geral e do protestantismo, em especial no Brasil, até então não se 

dedicava nem na teologia nem nas ciências da religião aos estudos das respectivas 

culturas visuais. Para suprir esta lacuna trabalhamos em nosso grupo de pesquisa 

RIMAGO (Cultura Visual Religiosa) e começamos o atual projeto para organizar siste-

maticamente os indícios para a existência ou não de uma cultura visual protestante.1 

Até agora, identificamos áreas promissoras: a cultura visual nas escolas dominicais 

como estratégia da educação cristã, tanto pelo uso de imagens impressas como pelos 

slides de lanternas, a criação de verdadeiros ícones da cultura visual protestante e 

evangélica e, tema desse artigo, a tradição do uso das chamadas bíblias de família 

ilustradas nas práticas devocionais.  

 A razão imediata dessa reflexão foi um exemplar desse tipo de bíblia que eu 

encontrei no acervo histórico da Igreja Metodista: uma Pictorial Family Bibel de 1890. 

Não sabemos de onde ele veio nem a quem pertencia. Mas quando a abrimos ficamos 

atentos que suas versões anteriores já tinham ganhado prêmios desde 1873 em di-

versas competições para bíblias ilustradas.2 Tratava-se, aparentemente, de uma cul-

tura bem estabelecida e jamais periférica, porém, hoje em dia esquecida. Assim apre-

sentamos os resultados dessa investigação organizados em quatro passos.  
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 Em Antecessoras das bíblias de família ilustradas: bíblias de casa, bíblias de 

família e bíblias ilustrada descrevemos o desenvolvimento das bíblias de família ilus-

tradas como um gênero próprio e original importante para a identidade do protestan-

tismo do século 19.  Em As primeiras edições de bíblias de família ilustradas: as edi-

ções protestantes investigamos o surgimento das bíblias de família ilustradas, as cir-

cunstancias sócio-políticos da sua criação e suas representantes mais importantes. 

Em Edições católicas de bíblias de família ilustradas mostramos que o catolicismo até 

criou, tardiamente, as suas versões desse gênero, mas, ele não pode ser considerado 

a sua inspiração, as bíblias de família ilustradas, formam um gênero próprio, tipica-

mente, protestante. Finalmente, apresentamos em A bíblia de família ilustrada no 

Acervo Histórico da Igreja Metodista uma representação tardia do gênero e faremos 

uma breve análise da narrativa visual teológica da sua capa como pronunciamento 

em um debate teológico muito específico estadunidense, indicando que a cultura vi-

sual protestante vai além de um mero embelezamento ou ornamentação do texto, 

mas, representa uma linguagem própria que requer a atenção do/a cientista da reli-

gião como do/a teólogo/a.     

 

1. Antecessoras das bíblias de família ilustradas: bíblias da casa, bíblias de famí-

lia e bíblias ilustradas 

 No gênero das Bíblias de família ilustradas (Pictorial Family Bibles) se fundam 

dois gêneros de edições de bíblias incialmente independentes, as bíblias da casa – que 

a partir do século 19 são chamadas bíblias de família – e as bíblias ilustradas. 

 

1.1. As bíblias da casa e as bíblias de família 

 Em 2017, a biblioteca da Perkins School of Theology, Southern Methodist Uni-

versity, em Dallas Taxas, catalogou a sua coletânea de Bíblias de família, na sua mai-

oria doações “... de pessoas afiliadas à SMU ou a Igreja Metodista Unida” (Southern 

Methodist Univeristy, 2017). O foco dessa coletânea eram bíblias com registros de 

família, indicando seu uso em práticas devocionais envolvendo duas até quatro gera-

ções. Entre estas Bíblia, aparecem algumas Pictorial Family Bibles, bíblias de família 

ilustradas3, inclusive uma edição batista da Self-Interpreting Pictorial Family Bible de 



103 
 

 PLURA, Revista de Estudos de Religião, ISSN 2179-0019, vol. 9, nº 2, 2018, p. 100-127. 

H. Renders – As bíblias da família ilustradas do século 19 e o surgimento… 

John Brown4 da editora Texas Baptist Publishing House de 1881. O que hoje é pre-

servado em acervos universitários ou vendido para colecionadores(as) por antiquários 

especializados5, documenta uma importante tradição devocional familiar no século 

19. 

 Quando se procura informações sobre o surgimento do gênero das bíblias de 

famílias, percebe-se que elas são antecipadas pelas Hausbibeln (bíblias da casa). O 

conceito de bíblia da casa aparece, por exemplo, em edições da tradução de Martim 

Lutero de 1569 (MUSCULUS) e 1605 (WAGNER), com outras palavras, em proximi-

dade com a reforma. O uso de “Haus” – casa – em vez de família acompanha bem a 

composição sociológica da casa da família urbana ou rural a qual pertenciam não 

somente familiares, mas, servos e servas, aprendizes e ajudantes sem vínculo de fa-

miliar. A cultura da leitura da palavra na presença de todos/as que pertenciam a 

casa, no início e/ou no fim do dia, representava o rito principal das práticas religiosas 

durante a semana e manteve-se também durante o século 19 (Luther, 1853)6, inclu-

sive entre as populações alemãs nos Estados Unidos da América [do Norte], enquanto 

o termo bíblia da casa aparece no inglês somente de forma pontual no século 20. 

 Já a designação ou o título ”bíblia de família” apareceu, primeiro, no inglês: 

John Herris publicou sua edição da bíblia em entre 1781 e 1785 com o nome The 

Royal Universal family Bible, seguido pela British Family Bible de Paul Wright (1795) 

e “The imperial family Bible” de John Martin, Philippe-Jacques de Loutherbourg, Ni-

colas Poussin e Raphael Titian (1860). O primeiro exemplo para esta designação em 

alemão, Familienbibel não é antes do ano 1832 (RAUER), antecipado por indicações 

como “também para a leitura em famílias” (Vollbeding e Nicolai, 1799), “Do uso conti-

nuo da bíblia em famílias” (Finelius, 1810), “para famílias com formação” (DARNAUT, 

1816) ou “para a autoeducação de famílias piedosas” (Dinter, 1832). A diversificação 

da linguagem “família” ao lado de “casa” no alemão acompanha o surgimento de um 

novo tipo de família burguesa urbana, meramente formada por parentes de até três 

gerações. Já no inglês aparece o termo no final do século 18 e, como força, durante o 

século 19.7 
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Figura 1: Bíblia de Günther Zainer, xilogra-

vura da Carta aos Corintios, 1474. 

Fonte: https://commons.wikimedia.org 

Figura 2: LUTERO, Martim. 1546, pcapa” 

Fonte: Acervo histórico da Igreja  

Metodista. 

 

2. As bíblias ilustradas 

 Em 2013 a Bridwell Library da Perkins School of Theology apresentou ao pú-

blico cinquenta Bíblias ilustradas, entre elas a supostamente mais antiga Bíblia com 

ilustrações impressas, uma versão de uma bíblia alemã criada por Günther Zainer 

“não depois de 1474”8. Além de diversas edições ilustradas da Vulgata, a exibição 

mostrou um exemplar da edição de dezembro de 1522 do Das Newe Testament deu-

tsch (O Novo Testamento [em] alemão) de Martim Lutero. 
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 Como ela foi comprada na década 80 

ou 90 pelo então reitor da Faculdade de Teo-

logia, Rui de Souza Josgrilberg, o mero fato 

da sua presença não se transforma direta-

mente em argumento a favor do surgimento 

de uma cultura visual evangélica brasileira 

nas últimas décadas do século 19; entre-

tanto, pode ser usado como argumento indi-

reto, enquanto documenta uma apreciação 

geral para expressões visuais clássicas da 

cultura protestante que não se encaixa nos 

posicionamentos iconoclastas que parecem 

tão comuns entre evangélicos brasileiros, 

com a exceção de luteranas e anglicanos. 

Dessa forma, a edição ilustrada de 1589 de 

Lutero neste acervo antecipe, acompanha e 

“explica” a existência de uma outra bíblia 

ilustrada neste acervo, uma bíblia estaduni-

dense de 1890 que terá ainda toda a nossa 

atenção mais à frente. Depois das edições da bíblia de Martim Lutero com xilogravu-

ras houve na Alemanha uma nova ênfase neste tipo de bíblias na virada do século 16 

para o século 18. Além da concepção de uma bíblia ilustrada foi o luterano9 Christoph 

Weigel (1654-1725) com a sua Biblia ectypa (1695), duas edições de uma bíblia com-

pleta em alemão, Biblia ectypa minora (1696), uma edição do Antigo Testamento tanto 

em latim, como em alemão, porém neste caso como título Biblia germanica (1696) e 

ainda acompanhado por breves devocionais, e uma edição do Novo Testamento 

(1696):  

 Estas edições são meramente compostas por emblemas, entretanto, de formas 

distintas: a edição do Antigo Testamento em latim, tinha como título a indicação do 

versículo bíblico, a imagem e a explicação em latim. A edição do Antigo Testamento 

em alemão, de forma mais clássica ainda em termos formais, cada emblema tinha 

 

Figura 3: WEIGEL, Christoph.  
Biblia germanica, 1696 

Fonte: Galeria Zezula, 
http://www.papilio.cz 
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uma inscriptio escrita por extenso em latim, a pictura e a subscriptio em alemão, ini-

ciada pela indicação do versículo bíblico (cf. figura x).10 Estes tipo de bíblias compos-

tas por emblemas atende ainda o gosto renascentista.  

 

3. As primeiras edições de bíblias de família ilustradas: as edições protestantes 

 Um dos primeiros exemplos para uma bíblia de família ilustrada, ainda com o 

nome “bíblia da casa” é do alemão Musculus (1569) e vem com a informação no título 

“com muitas figuras bonitas”. Certamente não era um produto do alcance da maioria 

da população pelo seu preço alto. A situação somente mudou no século 19, com novas 

técnicas de produção tanto do próprio papel como da criação e reprodução de imagens 

e textos. Diferente dos dias de hoje, em que cada membro da família cristã tenha a 

sua bíblia particular, durante o século 19 se manteve ainda a prática do devocional 

em família e produzia-se bíblias não para o uso pessoal ou individual, mas, para o 

uso familiar, visando o seu uso de geração em geração, além das duas as três gerações 

tipicamente reunidas nas casas: os avôs, os pais e os filhos. Por causa disso, tinham 

estas bíblias de família ilustradas ou não folhas especiais para inscrever a sua árvore 

genealógica inclusive com espaço para as futuras gerações, netos e bisnetos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: JONES, Owen. José e seus irmãos, 1869 

Fonte: www.wikimedia.org 

 

 

 

http://www.wikimedia.org/
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 Entre estas bíblias de família apareciam no mundo anglo-saxão, primeiro na 

Inglaterra e logo depois nos Estados Unidos da América [do Norte], edições ilustradas, 

ou de bíblias inteiras, ou de partes da bíblia. Em 1814 publica John Brown na Ingla-

terra da sua Self-Interpreting Pictorial Family Bible.11 Importante são também as edi-

ções de partes ilustrados da bíblia de Owen Jones (1809-1874): do Sermão do monte 

(1845), O livro de oração comum (1845), Cantares (1849) e José e os seus irmãos 

(1865?). Owen era em primeiro lugar arquiteto e insatisfeito com as tendências arqui-

tetônicos neogóticas e neoclassicistas da época Vitoriana. Isso o levou a estudar lin-

guagens artísticas da antiguidade, do mundo Árabe e da Ásia, descrito por ele como 

gramática de ornamentação, tanto em estudos particulares12, como em estudos trans-

versais13. Como resultado recebeu no final da década de quarenta a honrosa tarefa 

de orientar a criação dos ambientes gregos, romanos, babilônicos no Crystal Palace 

da Exibição Mundial Inglesa de 1851. Em proximidade a esta tarefa até catorze anos 

depois, Jones criou então ilustrações para diversos livros religiosos. Em seguida mos-

tramos um exemplo do seu estilo único da sua última obra com temas religiosos. Já 

um primeiro olhar mostra que a linguagem e a narrativa visual e das cores é muito 

incomum para a sua época. A imagem mostra o sonho de José de forma simples, 

reduzido a alguns elementos que caracterizam José como pessoa, no caso, a sua pro-

fissão como pastor, e o conteúdo do seu sonho (uma meia lua, um círculo de seis 

estrelas e um agrupamento de mais cinco estrelas).  
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 A primeira edição completa  de uma 

bíblia da família ilustrada nos Estados 

Unidos da América [do Norte] foi A Nova e 

iluminada Bíblia Pictorial de James Harper 

(1795-1869), publicada entre 1843 e 

1846,14 classificada por Margaret T. Hills 

(1961, p. 1161) como a “Bíblia mais extra-

vagante produzida na América”.  

 Tanto o homem como a sua obra são 

importantes para a construção do nosso 

argumento em relação ao surgimento de 

uma cultura visual protestante brasileira, 

sendo Harper não “somente” protestante, 

mas, metodista estadunidense desde o seu 

berço e durante toda a sua vida. A primeira 

bíblia de família ilustrada da América do 

Norte é então o resultado da imaginação e 

do talento de um leigo metodista prati-

cante.  

 Sobre a vida e obra de James Harper temos, por um lado, pronunciamentos da 

própria editora que ele fundou com seus irmãos (HARPER, 1912)15, por outro lado, 

estudos mais especializados sobre a época (BUILTHUIS, 2014). Segundo Kyle Bui-

lthuis (2014, p. 188), a família Harper era metodista pioneira e tinham amizade com 

Francis Asbury, um dos dois primeiros bispos da Igreja Metodista Episcopal nos Es-

tados da América [do Norte]. Inspirado pela profissão de Benjamin Franklin, Harper 

começou a aprender a tipografia com Abraham Paul, um líder metodista de Nova Yor-

que, mas, mudou depois para a oficina de Jonathan Seymour (1778-1841), também 

religioso, mas, não metodista. Builthuis afirma que uma das primeiras obras inde-

pendentes de James Harper como tipógrafo foi um catecismo para a juventude meto-

dista, mas, a obra, escrita por Caroline Matilda Thayer, é registrada como da oficina 

de Adams de 1819. Em termos religiosos mostrou-se o metodismo vivenciado pelos 

irmãos Harper, às vezes, apologético, mas, parece prevalecer uma lembrança de uma 

 

Figura 5: HARPER, James. Harper's illu-

minated and New Pictorial Bible, ed.  1846 

Fonte: 

http://dwcp78yw3i6ob.cloudfront.net 
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religiosidade temperada com humor e autocrítica (Builthuis, 2014). Em 1835 Harper 

viajou para Europa, onde ele deve ter tido acesso a representações de alto nível da 

cultura visual protestantes como as xilogravuras ou gravuras em cobre de Albrecht 

Dürer e Lucas Cranach e, eventualmente, a bíblia ilustrada de John Brown (1814). 

Apesar de ter tido também contato com a técnica da litografia, inventada em 1796 e 

a partir de 1820 mais popular entre cartógrafos, ilustradores e artistas ingleses, Ja-

mes Harper favoreceu a técnica clássica e publicou em 1836 um livro sobre Contos 

de fadas com xilogravuras de Joseph A. Adams.  

 

 

Figura 6: HARPER, James. Harper's illuminated and New Pictorial Bible, ed. 

1846 

Fonte: http://www.biblecollectors.org 

 

 O livro era um sucesso de venda e James Harper manteve em seguida a coope-

ração com o xilogravurista para um projeto bem mais amplo: em vez de 86 xilogravu-

ras encomendou 1.600 para uma bíblia de família ilustrada, em sua grande maioria 

baseadas em desenhos de John Gadsby Chapman (1808-1889)16. Tão amplo era o 

trabalho que Harper o iniciou em 1843 para finalizá-lo somente quatro anos depois 

em 1846. Durante estes anos, lançou a bíblia em 42 edições parciais, posteriormente 

http://www.biblecollectors.org/


110 
 

 PLURA, Revista de Estudos de Religião, ISSN 2179-0019, vol. 9, nº 2, 2018, p. 100-127. 

H. Renders – As bíblias da família ilustradas do século 19 e o surgimento… 

unidas em uma só edição. O sucesso era imediato e Harper vendeu toda a sua tiragem 

inicial de 50.000 exemplares em poucos anos, o que o levou a reeditar a obra uma 

segunda e terceira vez em 1859 e 1866.17 Em seguida mostramos um exemplo da 

página de Isaías 11 e 12.18 Harper estabelece, então, um novo gênero de edições bí-

blicas nos EUA,19 e a sua edição não seria a única. Além disso, iniciou-se com essa 

edição a época dos comentários ilustrados (Abbott, 1875a, 1875b, 1879a e 1879b) e, 

menos surpreendentes, dos dicionários ilustrados (Calmet, 1852; Twining, 1855; Pi-

ercy, 1906; Fallows, 1920).  

 Vinte e cinco anos depois e após o lançamento da terceira edição de Harper em 

1866 e seu falecimento em 1869 surgiram novas edições para atender a demanda de 

uma nova geração, entre eles as edições de bíblias de família ilustradas de Nelson & 

Phillips (New York, 1870), de Thompson & Company (St. Louis, MO, 1874) e de Jewell 

(1882).20 Não há dúvida que estas bíblias com as suas ilustrações eram populares, 

bem aceitas, desejadas e, além disso, bem integradas nas práticas devocionais fami-

liares. Ao redor do texto máximo e fundante do protestantismo estabeleceu-se uma 

cultura visual forte, aparentemente sem rejeição. O esforço de fazer a leitura bíblica 

no ambiente familiar ainda mais atraente surge, entretanto, sob circunstâncias pe-

culiares: 
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Com a perda do lugar privilegiado 

da religião e o surgimento da escola pú-

blica como a principal instituição pública 

responsável pela formação de cidadãos 

americanos, a carreira social da Bíblia 

continuou a mudar. A revolução na tecno-

logia e no comércio da produção impressa 

também tornou a Bíblia acessível e, even-

tualmente, uma mercadoria em massa. 

Mas a crescente diversidade da nação le-

vou grupos fora do mainstream protes-

tante a questionar a hegemonia protes-

tante expressa pelo uso da Bíblia King Ja-

mes em salas de aula das escolas públi-

cas. [...]. À medida que o nacionalismo 

americano se desenvolveu na sequência 

da guerra civil e do surgimento da nação 

no cenário global, o investimento em símbolos de lealdade e unidade nacional come-

çaram e a Bíblia foi substituída pela bandeira (Morgan, 2014, p.111). 

 A perda do espaço da Bíblia King James na escola pública representou, por-

tanto, um forte impulso secundário entre os protestantes para a valorização do uso 

da bíblia em casa. 21 Isso pode ser mostrado também em uma outra publicação de 

Harper, seu Harper´s Weekly Magazine – subtítulo “Jornal of Civilization” –, um jornal 

político fundado em 1857 e transformado a partir de 1870 numa edição mensal com 

o nome Harper´s Magazine. O Harper´s Weekly Magazine contava com gravuras em 

50% das páginas. David Morgan (2014, p. 107) compartilhou uma xilogravura de Tho-

mas Nast, publicada nesse jornal em 1870 com o subtítulo “Previsão de eventos fu-

turos em nossas escolas públicas”. Ela mostra como uma sala de aula é dominado 

por um padre enquanto uma outra varre Bíblias Kings James para fora da sala. (Har-

per´S Weekly Magazine, 16/04/ 1870, p. 256). Mas caricaturas a respeito do tema já 

aparecem em 1558 (Harper´S Weekly Magazine 18/12/1858, p. 800). 

 

Figura 7: HARPER & BROTHERS, Harper´s 

Weekly Magazine, 01/10/1859, p. 640 

Fonte: https://archive.org/stream/har-

persweekly00bonn#page/640/mode/2up 



112 
 

 PLURA, Revista de Estudos de Religião, ISSN 2179-0019, vol. 9, nº 2, 2018, p. 100-127. 

H. Renders – As bíblias da família ilustradas do século 19 e o surgimento… 

 Além disso, encontramos nas duas publicações de Harper continuamente 

anúncios para Bíblias Ilustradas. 

No caso da Hardings edition of the 

Holy Bible houve sete anúncios en-

tre 1858 e 186022 e, no caso das 

bíblias da família ilustradas, pro-

pagandas da edição de Cassell23 e 

da sua própria.  

 A divulgação da publicação 

de Petter e Galpin Cassell, lançada 

simultaneamente em Londres e 

Nova Yorque, é acompanhada por 

uma indicação favorável do Chris-

tian Advocate, a revista oficial da 

Igreja Metodista Episcopal, editada entre 1833 e 1865 em Nova Yorque. A surpresa 

encontra-se num detalhe não marginal: a edição dos irmãos Cassell baseia-se em uma 

tradução da Vulgata, ou seja, trata-se de uma edição católica da bíblia. Enquanto o 

anúncio no Harper´s Magazine poder-se-ia uma questão de negócios, uma recomen-

dação por um jornal oficial da Igreja Metodista Episcopal não se esperava nessa época 

de um forte anticatolicismo. A única explicação que resta é que se trata de uma apre-

ciação especial das gravuras, ou seja, da sua qualidade da cultura visual da obra.24 

Já os anúncios da Bíblia de Harper se referem a uma segunda edição.   

 O gênero das Bíblias de Família surge então num processo do banimento das 

bíblias das escolas públicas e corresponde a uma demanda em busca da construção 

e manutenção de um elemento clássico da identidade protestante, a leitura bíblica. 

As Bíblias de Família ilustradas seguem esta função e acompanharam o mais avan-

çado estilo de publicações da época. As tiragens altas do gênero – somente Harper 

vendeu 50.000 exemplares da sua primeira edição – fizeram delas um instituição25 e 

as exibições na SMU neste artigo inicialmente mencionadas lembram da sua impor-

tância inclusive para o sul dos Estados Unidos da América [do Norte]. Com esta marca 

cultural chegaram os missionários pioneiros, inclusive os metodistas26, no fim do sé-

culo 19 no Brasil.   

 

 

Figura 8: HARPER & BROTHERS, Harper´s Weekly 

Magazine, 14/01/1860, p. 31 

Fonte: https://ia801609.us.ar-

chive.org/32/items/harpersweeklyv4bonn/har-

persweeklyv4bonn.pdf 
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Figura 9: FOSTER, Pictorial Family Bible. 1890  

Fonte: Acervo Histórico da Igreja Metodista. 

 

4. A bíblia de família ilustrada no Acervo Histórico da Igreja Metodista  

 O exemplar da bíblia de família ilustrada encontrada 

no Acervo Histórico da Igreja Metodista faz parte das edições 

tardias do seu gênero no século 19. Ela foi editada por Foster 

e publicada por Andrew J. Holman & Co. em 1890 (figura 10).  

Holman trabalhava até em 1871 com Jesper e William Har-

ding27 como supervisor de produção e venda de Bíblias e for-

mou em 1872 sua própria casa publicadora a A. J. Holman 

& Company, especializada em publicações de bíblias.28 O 

símbolo heráldico da imprensa conteve palavras bem ade-

quadas para a proposta de uma bíblia de família ilustrada: 

As palavras “Que haja luz” encontram-se distribuídas em 

 

 

Figura 10: FOSTER, 

Pictorial Family Bi-

ble. 1890 
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duas páginas de um livro mais grosso, provavelmente, a Bíblia, atrás da qual nasce o 

sol e acima da qual voa uma pomba com um galo com folhos em seu bico o que ela 

faz um símbolo da paz.     

 A capa é composta como um emblema. Podemos identificar os três elementos 

clássicos desse gênero, a inscriptio (lema), a pictura (narrativa visual) e a subscriptio 

(poesia ou narrativa textual). O título – Bíblia Pictorial de Família –  que se encontra 

em seu centro, funciona como inscriptio e as narrativas visuais e textuais ao seu redor 

como pictura e subscriptio. Ao lado esquerdo do título encontra-se uma representação 

de Moisés, nas, suas mãos a madeira com a serpente. Ao seu lado direito Jesus é 

Jesus retratado, porém, não como crucificado e como ressurreto somente de forma 

muito sutil: faltam as stigmatas, mas, seu pé esquerdo pisa numa serpente, o que na 

história da arte é um atributo típico do ressurreto, inclusive na arte protestante, por 

exemplo, nas obras de Lei e evangelho ou lei e graça de Lucas Cranach.  

  

  

Figura 11: FOSTER, Pictorial Family Bi-

ble. 1890, Detalhe 

Fonte: Acervo Histórico da Igreja Metodista 

Figura 12: FOSTER, Pictorial Family Bible. 

1890, Detalhe 

Fonte: Acervo Histórico da Igreja Metodista 

 

 Já o halo em forma de anel acima da cabeça de Jesus (figura x), clássico em 

termos da iconografia cristã, mas, incomum quanto à iconografia protestante, encon-

tra-se tanto em imagens do Jesus encarnado como de Jesus ressurreto. Portanto, a 
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primeira e mais duradora impressão de Jesus nesta capa é de Jesus como o bom 

pastor, certamente, destacado pelo cajado na sua mão direita, que reúne as suas 

ovelhas ao redor da [sua] palavra, a Bíblia, e que procura as ovelhas perdidas medi-

ante a mesma palavra.   

 Acima do título paira o Espírito Santo em forma de pomba e seu fundo é claro 

e brilhante parecido com raios de luz. Abaixo do título encontramos uma pequena 

harpa, uma bíblia aberta com as palavras “Bíblia Sagrada” – que sua vez corresponde 

ao Jesus sagrado (halo), a palavra de Deus –, um cálice e um pedaço de pão num 

pratinho, ou seja, referências à Santa Ceia Protestante nos dois modos, mas, também 

um recipiente de incenso cuja fumaça se reflete na forma como as letras do lado direto 

da bíblia aberta são retratadas (e deve ser uma indicação da pertença do editor ao 

anglicanismo). Abaixo da figura de Moisés encontram-se os dez mandamentos e dois 

instrumentos musicais e abaixo da figura do bom pastor um rolo de papiro onde está 

escrito “Ensine as escrituras, olhe e ore” e uma paleta de artista com 12 cores. Sem 

dúvida nenhuma, nesta composição é destacado o aspecto visual do ensino. Supondo 

que “ore” tem também a ver com a capacidade de ouvir ou escutar, temos aqui uma 

ênfase na visão e na audição, mas, surpreendentemente não na leitura. Quanto às 

plantas exibidas, encontramos galhos de palmeiras e lílias brancas, entretanto, com 

cinco em vez de seis folhas, todas em proximidade à Bíblia “sagrada” como o texto 

afirma. Na parte superior, encontram-se as clássicas referências à lua – e o céu es-

trelado da noite ao lado esquerdo – e o nascer do sol ao lado direito, referências ao 

salmo 121 e aos cuidados divinos em todas as circunstâncias e à ressureição.   
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Figura 13: FOSTER, Pictorial Family Bi-

ble. 1890, Detalhe 

Fonte: Acervo Histórico da Igreja Metodista 

Figura 14: FOSTER, Pictorial Family Bi-

ble. 1890, Detalhe 

Fonte: Acervo Histórico da Igreja Metodista 

 

 Além disso contém a capa ainda dois versículos bíblicos: o primeiro na parte 

superior e outro, dividido em duas tabuas, na parte inferior, uma abaixo da figura de 

Moisés e outra abaixo da figura de Jesus, o bom pastor. Na parte superior cita-se 

Lucas 2.14, uma narrativa onde se encontra uma doxologia de anjos por ocasião do 

anúncio do nascimento de Jesus aos pastores no campo: “Glória a Deus nas alturas” 

(acima centralizado), “e” – “ao ser humano” (separado na segunda linha) e “na terra” 

– “a boa vontade” (separados, na terceira linha). Já a citação nas duas tabuas conecta 

o sinal da serpente nas mãos de Moisés com o evento da crucificação de Jesus de 

Nazaré segundo a passagem de João 3.14-17 que ela cita parcialmente: “[...] assim 

importa que o Filho do homem seja levantado [...]” (tábua ao lado esquerdo da capa) 

e “[...] para que todo aquele que nele crê não pereça [...]” (tábua ao lado direito da 

capa). 

 Esta citação é relevante na teologia estadunidense do fim do século 19 por 

representar uma teologia que não parte da lógica sacrificial (Anselmo de Cantaria 

(1033-1109)) ou jurídica (João Calvino (1509-1564) para descrever o significado da 

morte de Jesus de Nazaré na cruz, mas, de uma lógica de amor e da promoção ou do 
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resgate da vida ou para a vida (Cf. Renders, 2013, p. 25-51).29 Visto neste contexto 

teológico, a capa, como emblema, é um pequeno tratado teológico que visualiza uma 

compreensão não tradicionalista, mas, na época bastante vanguardista e comparti-

lhada, por exemplo, pelo movimento do evangelho social.30 Com isso,31 esta edição de 

uma Bíblia ilustrada não é somente um testemunha da cultura visual protestante em 

termos gerais, mas, de uma cultura visual protestante específica e evidencia como os 

estudos da cultura visual protestante ou evangélica revelam também outros acentos 

hoje pouco considerados nos estudos do protestantismo brasileiro. 

 

5. Edições católicas de bíblias de família ilustradas 

 Mesmo que as edições católicas de Bíblias ilustradas, não façam parte do nosso 

argumento específico, elas fazem parte do fenômeno como um todo, pelo seu impacto 

nos próprios Estados Unidos da América, país de origem da maioria das igrejas do 

protestantismo da missão. A primeira Bíblia ilustrada católica no mundo anglo-saxão 

era a edição de John Kitto publicado em fac-símiles entre 1847-1849, ou seja, so-

mente um pouco depois da edição de Harper, e uma versão nos EUA para a leitura 

diária em 1856. Ele conteve uma nova tradução da Vulgata com ilustrações de Gus-

tave Doré (1832–1883) e ornamentações de texto de Hector Giacomelli (1822–1904) 

em 186632, ambas lançadas ainda antes do Primeiro Vaticano (1869-1870). Depois de 

uma primeira versão de uma Bíblia da família ilustrada (1867), lançaram Petter e 

Galpin Cassell em 1870 uma edição com as imagens da Bíblia de Doré na Inglaterra 

e nos Estados Unidos da América [do Norte]. Seguiram diversas edições até o início 

do século 20. As edições católicas de Bíblias de família ilustradas espalham-se, breve 

antes e especialmente depois do I. Vaticano. Tanto as versões de Kitto como dos ir-

mãos Cassell baseiam-se nas gravuras encontradas na Bíblia de Doré. Fica claro pelos 

dados de lançamento que as bíblias católicas não serviam como inspiração para as 

obras protestantes, pelo contrário: o costume de ler a Bíblia em família e produzir 

uma Bíblia católica específica para esta utilidade aparentemente corresponde mais às 

práticas devocionais protestantes, ou seja, uma tradição protestante impactou no ca-

tolicismo.33  
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Considerações finais 

 Escrevemos este artigo, em primeiro lugar, para apresentar um dos indícios da 

existência de uma cultura visual protestante estadunidense supondo certo efeito 

disso nas igrejas protestante da missão desde a sua chegada no Brasil. Diferente do 

que se afirma em relação ao protestantismo da missão, a ampla difusão das bíblias 

ilustradas de família a partir da segunda metade do século 19 evidencia que este meio 

era aceito nele, amado por ele e que ele impactou sobre as futuras gerações pela sua 

concepção como bíblia de família para o uso cotidiano. Assim, contribuíram as bíblias 

de família ilustradas para a construção do imaginário dos seus leitores e das suas 

leitoras.  

 Mesmo que este tipo de bíblia tenha seus antecedentes nas bíblias de casa e 

de família como das bíblias ilustradas, surge com a bíblia da família ilustrada nos 

EUA um novo gênero de bíblia. Parcialmente uma resposta a crescente exclusão da 

leitura da bíblia anglo-saxã protestante, resultado da laicização do estado, procurava-

se criar uma ferramenta atraente e popular para fortalecer a leitura e, considerando 

o último exemplar apresentado neste artigo, o estudo bíblico em casa. O papel das 

bíblias de família ilustradas merece então um lugar de destaca na descrição do uso 

de imagens nos lares protestantes estadunidenses entre 1850 e 1900.   

 Os missionários e as educadoras do protestantismo da missão que chegaram 

no Brasil, trouxeram consigo essa cultura visual religiosa, na qual livros e textos re-

ligiosos ilustrados eram comuns, e estas imagens eram formativos para o seu imagi-

nário religioso. Pelo fato que estas bíblias eram escritas em inglês seu impacto sobre 

os novos adeptos ao protestantismo da missão não deve ter sido grande quanto à 

leitura, entretanto, as imagens não passaram por esta restrição. Assim, não seja im-

possível que apesar de que ou justamente por causa disso se usaram eventualmente 

as imagens para falar do evangelho até em classes de escola dominical. Entretanto, 

em termos gerais, essas bíblias pertenciam ao âmbito da casa dos missionários e das 

educadoras estadunidenses, eventualmente das aulas do inglês oferecidas pelos/as 

estrangeiros/as inclusive em classes nos colégios. 

 A pesquisa em relação às origens do gênero das bíblias de família ilustradas e 

ao seu uso (exibições da Bridwell Library da Perkins School of Theology da Southern 
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Methodist University) demostram que dentro do quadro do protestantismo da missão 

a tradição metodista não estava na periferia desse movimento. Em relação à criação 

do gênero das bíblias de família ilustradas pertence a ela um lugar de destaque pela 

edição Harper que dominava o gênero por uma geração entre 1843 e 1870, e o uso 

dessa Bíblia de Nova York ou do âmbito do Metodismo do Norte por membros do 

Metodismo do Sul se evidencia pelas origens dos exemplares mostradas nas exibições 

na Southern Methodist University. Com outras, palavras, a existência de um desses 

exemplares “do norte” no acervo metodista do Brasil não é um acidente: as bíblias de 

família ilustradas tinham seu público além das linhas ideológicas internas do protes-

tantismo estadunidense entre Norte e Sul.  

 Entretanto, representa este artigo, somente um começo. Futuros estudos serão 

necessários para determinar detalhadamente estilos e temas das imagens usadas. 

Quais seriam os possíveis critérios da sua escolha? Quais são as suas teologias sub-

jacentes? Para isso, porém, precisa-se-ria fazer um levantamento completo das ima-

gens de cada edição e um estudo comparativo nas mais importantes edições.  
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1 Que os tempos mudam mostram as seguintes iniciativas: Grupo de Pesquisa Protestantismo e Artes – 
perspectivas interdisciplinares (Líder: Prof. Dr. Carlos Ribeiro Caldas Filho). 

2 11/11/1873: menção honrosa para Bíblias de Família finamente ilustradas pela Exibição do Instituto 
Americano; 

10/10/1874: medalha de prata para Bíblias de Família finamente ilustradas na Expiação Industrial de 
Cincinnati; 

24/11/1874: menção honrosa para Bíblias de Família elegantemente ilustradas. Na Exibição do Instituo 
Franklin, Philadelphia;  06/03/1876: dois diplomas para Bíblias de Família elegantemente ilustradas, 

Exposição dos Estados do Sul, Nova Orleans; 27/09/1876: Medalha de ouro para Bíblias de Família 
elegantemente ilustradas. Na Exibição Centenária dos EUA; vb28/04/1885:  medalha de ouro para Bí-
blias de Família belissimamente ilustradas na Exibição Centenária de Algodão e Industrial do Mundo. 

3 “Ilustrado” refere-se aqui, em primeiro lugar, a ilustrações pictóricas. Entretanto, muitas dessas bíblias 
eram também bíblias de estudo como dicionários etc. e tanto no inglês como no português “ilustração” 
pode se referir também a uma referência textual.  

4 John Brown publicou a sua bíblia, originalmente, na Inglaterra em 1814. 

5 Cf., por exemplo, a página http://www.antiquebible.com.  

6 Repare-se do lançamento paralelo nos EUA e na Alemanha. 

7 Existia até uma canção, The Family Bible, com uma letra de C. P. Morris em duas versões: com músicas 
de música de T. Rickard (cerca de 1850) e de Hudson. 

8 Cf. The first four centuries of printed bible illustrations, The Elizabeth Perkins Prothro Galleries, January 
28 to May 18, 2013. Disponível em: <https://www.smu.edu/Bridwell/SpecialCollectionsandArchi-
ves/Exhibitions/First4CenturiesIllustratedBible/InTheBeginning/Augsburg1474>. Seguimos aqui a in-
dicação da página de internet da exibição. No Wordcat consta “ou 1475 ou 1476”. Gutenberg tinha in-
ventada a sua imprensa em 1439 e a primeira obra feita por ele entre 1450 e 1455 era uma bíblia em 
alemão. Entretanto, não conteve imagens. 

9 As três cidades nas quais ele editou as suas bíblias, eram ou protestantes (Nurenberg e Regensbrug) 
ou biconfessionais (Augsburg).  

10 Outras obras interessantes de Weigel dedicam-se da arte de fazer gravuras, da heráldica, dos 200 
grupos sociais (Stände) da cidade de Nuerenbergia.   

11 Esta edição reapareceria em 1881 no Estados Unidos da América [do Norte] em duas edições tardias 
do gênero: a edição de Mc´Cloud (1881) e uma edição do Texas Baptist Publishing House (1881). 

12 A arte decorativa de Japão; A arte decorativa de China; A ornamentação completa de China;  

13 Owens contribuições são até hoje de interesse Três dos seus livros “A gramatica da ornamentação”, 
“Uma apologia em relação a coloração da corte grega no Palácio de Cristal” (1854) e “Letras iluminadas” 
foram recentemente reeditados. Suas teorias são alvo de estudos especiais (Flores, 2006) e ele é visto 
como um dos criadores da visão da antiguidade da época, “desenhando a antiguidade” (Moser, 2012). 

14 Sobre a história das edições estadunidenses da Bíblia, primeiro em alemão, depois em inglês, confere 

Ron Davis (2014). Segundo ele, Robert Aitken (1734-1802) publicou a primeira edição protestante inglesa 
completa da Bíblia em 1777 e Mathew Carey (1760-1839) a primeira edição católica em 1790. Estas 
datas relativamente tardias se devem ao fato que os ingleses impediram a produção de bíblias nas colô-
nias para proteger interesses econômicos de três editores ingleses licenciados para esta tarefa pela coroa.   

15 A editora existe até hoje, até 1990 como Harper and Row, hoje com Harper Collins.  

16 Chapman era na sua época um pintor conhecido. Sua pintura “O batismo de Pocahontas” de 1840 foi 
aceita na coletânia do Capitólio em Washington, D.C.  

17 Faz parte do quadro geral que Harper & Brothers também lançaram a história da Sociedade Bíblica 
Americana de William P. Strickland (1849). 

                                                 



127 
 

 PLURA, Revista de Estudos de Religião, ISSN 2179-0019, vol. 9, nº 2, 2018, p. 100-127. 

H. Renders – As bíblias da família ilustradas do século 19 e o surgimento… 

                                                                                                                                                         

18 Uma observação a parte em relação ao motivo de Isaias 11 na história da arte americana: ele foi usado 
por Edward Hicks (1780-1849) na pintura “O reino pacífico”, executada entre 1832 e 1834, para criar 
uma narrativa visual a respeito da suposta chegada pacífica de William Penn (1644-1718). 

19 A obra Duzentos ilustrações pictoriais da Bíblia Santa de Robert Sears, lançado em 1841 em Nova York, 
contive xilogravuras, mas, não o texto bíblico. 

20 Mencionamos as duas reedições estadunidenses da bíblia de família ilustrada de James Brown de 

1881, originalmente lançadas em Londres em 1816, 

21 Veja um comentário de David Morgan (2015, p. 61) em relação à obra O lar cristão de Samuel Philips 
publicado em 1959. “O lar era então o ponto de entrada para o mundo maior, e a fonte principal dessa 
força coesiva era a mãe, a esposa, a irmã”. Supomos que a leitura em família enquanto ela reunia toda 
família antes ou depois de uma refeição era tarefa do pai, esposo ou irmão.  

22 27/11/1858, p. 767; 04/12/1858, p. 783; 11/12/1858, p. 799; 25/12/1758, p.827; 17/12/1859, p. 
840; 24/12/1859, suplementos, p. 14; 14/01/1860, p. 31. 

23 16/02/1860; 17/03/1860, p. 174; 15/12/1860, p. 798.  

24 A edição é de fato uma das mais famosas.  

25 Interessantemente, Morgan (2014) não menciona a importância das bíblias de família ilustradas em 
seu capítulo sobre a bíblia nos EUA. Entretanto, seu foco não era a cultura visual, mas, o uso da bíblia 
em si. Já no capítulo “O lugar das imagens na vida protestante” (MORGAN, 2015, p. 51-67) esta ausência 
surpreende. Neste capítulo Morgan menciona o amplo uso de obras chaves ilustradas como o Progresso 
do peregrino de Bunyon ou as Atas e os monumentos de John Fox (“Textualidades”: p. 52-53), os retábu-
los luteranos (“Contextos de culto”, p.53-54), a importância de retratos de líderes protestantes (“Retra-
tos”, p. 54-58), os espaços da educação cristã (“Educação”, p. 58-59), o ambiente doméstico (p. 59-61) e 
as práticas do “Proselitismo e [da] comunicação intercultural” (p. 61-67). Nós esperávamos uma menção 
das bíblias de família ilustradas tanto na primeira secção sobre publicações protestantes clássicas ilus-
tradas como dentro da secção sobre o lar e das práticas devocionais em casa na qual ele menciona, 
basicamente, o ensino da oração desde a infância.    

26 Os missionários metodistas que trabalhavam no Brasil, homens pastores e mulheres educadoras, 

formaram-se na época na Emory University, em Atlanta, Geórgia, na Southern Methodist University em 
Dallas, Texas, ou na Vanderbilt University em Nashville, Tennessee. Tanto as universidades Emory como 
a SMU têm acervos visuais amplos.  

27 A imprensa aparece nos anúncios do Harper´s Weekly Magazine acima. 

28 A imprensa sobreviveu até hoje com o nome Holman Bible Publishers e é um imprint de LifeWay. 

29 Seu maior representante americano era John Miley (1813–1895), mas, mais conhecido é a obra do 
teólogo luterano alemão Albrecht Ritschl (1822-1889).   

30 A importância desse movimento no protestantismo da missão atuante no Brasil discutimos em diver-
sos artigos (RENDERS, 2008, 2009 e 2018) 

31 Além das ilustrações visuais, essa edição contém ainda ilustrações textuais, manuais de estudo de 
bíblia, como dicionários, introduções, informações sobre moedas, informações a respeito das mais anti-

gas bíblias produzidas nos EUA, artigos sobre “Sinagogas e formas de cultuar a Deus”, “Moedas, dinheiro 
e pesos “; explicações do significado de cada nome do AT e NT”, “A linguagem simbólico usada pelos/as 
poetas e profetas e das profetizas do AT e do NT” , mapas do AT, NT, de Jerusalém e das viagens de 
Paulo, todos os salmos em formato mo;  ou seja, ela era uma bíblia de estudo.   

32 Esta edição clássica nunca saiu da divulgação e a sua última versão é de 2006.  

33 Textos como a edição inglesa do Bíblia com ilustrações de Bernard Lamy de 1723, chamada Aparatus 
Bíblicus, originalmente criada com um texto latim em 1696, não tinham famílias como grupo alvo. 
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